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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

Comissão de Segurança Publica e Combate ao Crime Organizado - 

CSPCCO 

REQUERIMENTO Nº                 , DE 2011 

(do Sr. Fernando Francischini) 
 

 
 
 
 

Requer informações ao Exmo. 
Senhor Secretário de Segurança 
Pública do Estado de São Paulo 
Sr. Antonio Ferreira Pinto. 

 
 

   
 
  Senhor Presidente, 

 
   

 

 

  Requeiro a Vossa Excelência, nos termos regimentais, ouvido o 

Plenário desta Comissão, seja solicitado informações ao Secretário de Segurança 

Pública do Estado de São Paulo sobre o crime ocorrido em 18/09/2011, em uma 

fazenda na zona rural de Tatui-SP, que resultou na morte do senhor Geraldo de 

Souza Amorim, ex-administrador da Feira da Madrugada no estado de São Paulo. 

 

 

JUSTIFICAÇÃO 

 
   

  Conforme se depreende das notícias abaixo, o senhor Geraldo de 

Souza Amorim foi vítima de um possível latrocínio em seu sítio na região de Tatuí-

SP, que terminou com uma troca de tiros, ainda não esclarecida, e resultou em sua 

morte dois dias após o fato. A reportagem abaixo, do portal R7, esclarece outras 

circunstâncias sobre o fato em tela.  
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Ex-administrador da Feira da Madrugada 

morre dois dias após ser baleado 

Três homens invadiram a fazenda onde ele costumava 
passar fins de semana 

Do R7, com Rede Record 

 
Reprodução/Rede Record 
 
Geraldo de Souza Amorim, ex-administrador da Feirinha da Madrugada, morreu na 
madrugada desta terça (20) após ser baleado dentro de casa, no domingo (18), em 
uma fazenda na zona rural de Tatuí, no interior de São Paulo, onde ele costuma 
passar os fins de semana.  
 
Leia mais notícias do R7 
 
De acordo com a polícia, três homens teriam invadido o local e durante a fuga houve 
uma troca de tiros. Três suspeitos foram presos, dois no próprio domingo e um nesta 
segunda-feira (19). 
 
O enterro acontecerá na tarde desta quarta-feira (21), no cemitério de Paracambi, no 
Rio de Janeiro.  
 
Amorim pediu afastamento do cargo e havia registrado um boletim de ocorrência 
porque estaria sofrendo ameaças sobre assuntos relacionados à feira. Ele foi 
transferido na madrugada de segunda para o hospital Albert Einstein, mas não resistiu 
e teve uma parada cardíaca. 
 
Investigação 
 
Amorim acusava o deputado Milton Monti (PR-SP) de pedir propina para que ele 
pudesse continuar a comandar a feira. Amorim afirma ter relatado o problema a 
Valdemar Costa Neto, que preferiu não se envolver. O Conselho de Ética e Decoro 
Parlamentar da Câmara dos Deputados vai se reunir no dia 28 para a apresentação, 
leitura, discussão e votação do relatório preliminar do deputado Fernando Francischini 
(PSDB-PR) sobre o processo disciplinar aberto contra Valdemar. 
 
O processo contra Costa Neto foi iniciado por representação do PSOL e do PPS. Os 
dois partidos pediram a investigação do possível envolvimento do deputado com 
irregularidades no Ministério dos Transportes, comandado pelo PR, e com a suposta 
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cobrança de propina de uma empresa que administrou a Feira da Madrugada, 
localizada em terreno da extinta Rede Ferroviária Federal, na capital paulista. 
 

  Diante do exposto, faz-se necessário alguns esclarecimentos 

preliminares a respeito do crime e sua apuração para que possamos identificar a 

real motivação dos autores deste delito, razão pela qual solicito a V.Exa. seja 

aprovado este Requerimento para que sejam encaminhadas as perguntas/pedidos 

abaixo ao Secretário de Segurança Pública do Estado de São Paulo no intuito de 

manter o desempenho de nossas atribuições constitucionais. 

 
1 – Cópia do Auto de Prisão em Flagrante lavrado em razão dos fatos; 
 
2- Cópia do Relatório da Autoridade Policial; 
 
3 – Cruzamento dos extratos telefônicos dos envolvidos (assaltantes, suposto 
segurança, vítima e outros possíveis envolvidos dos últimos 30 dias); 
 
4 – Laudo Pericial indicando de qual arma de fogo partiram os disparos que 
mataram o senhor Geraldo; 
 
5 - Identificação do segurança do senhor Geraldo e sua ligação com as forças 
policiais; 
 
6 - Se existem informações de que os disparos que atingiram o senhor Geraldo 
partiram da arma de seu próprio segurança; 
 
7 – Se a Autoridade Policial responsável pelo caso pode afirmar, com certeza, que 
se trata de um crime comum (latrocínio). 
 
 

 
 

Sala das Sessões, em               de                           de 2011.     

 

 

 

 

 

Deputado FERNANDO FRANCISCHINI 

PSDB/PR 
 


